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1 PARECER TÉCNICO 

1.1 DADOS ATUAIS DE COLISÕES FRONTAIS NO BRASIL  

Entre 2017 e 2020 morreram mais 6.700 pessoas e mais de 31.000 ficaram férias em colisões 

frontais nas rodovias federais brasileiras, segundo dados da PRF. O quadro a seguir resume e dá 

maiores detalhes sobre este tipo de sinistro: 

 

Considerando vítimas fatais, este tipo de sinistros ocupa o primeiro lugar em números absolutos 

no país, representando quase 27% de todos os óbitos ocorridos nos últimos 3 anos. E, apesar de 

um ano peculiar devido a pandemia do COVID-19, teve-se um incremento de 0,41% nas 

ocorrências de colisão frontal no país em 2020 (PRF, 2020). 

Considerando os custos médios com acidentes e vítimas (Custos médios Gerenciais do DNIT), 

perdeu-se em 3 anos mais de 13 bilhões exclusivamente com a colisão frontal no país, conforme 

Resumo a seguir. destaque negativo para as BRs 1010 e 116, obviamente por serem as mais 

extensas no país.  Maiores detalhes  podem ser vistos na imagem: 
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Por fim, considerando a ocorrência de cada colisão frontal no Brasil, mapeada e registrada pela 

PRF, com a extensão de 100m, identifica-se que todos os sinistros ocorreram em uma extensão 

total de cerca de 1.600km, conforme Figura a seguir: 
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1.2 ANÁLISE NORMATIVA LEGAL 

Sobre a utilização de cilindros delimitadores na Linha de Fluxo Oposto (LFO), com intuitos de 

segurança viária, pode-se dizer: 

O cilindro delimitador, é um dispositivo auxiliar normatizado pela NBR 16658/19, conforme ilustrado 

a seguir: 
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Segundo a Norma, sua definição é: 

Dispositivo de segurança utilizado para melhorar a percepção do condutor quanto aos limites 

do espaço destinado ao rolamento, bem como para canalizar e direcionar o tráfego 

O cilindro pode ser de acordo com as seguintes dimensões e tipologias: 
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O referido dispositivo tem a função de canalizar, melhorar a visualização, bem como percepção do 

espaço definido para os usuários, e ainda desestimular o tráfego sobre as marcas viárias onde são 

instalados. 

Inicialmente destaca-se o fato de sua regulamentação pela resolução n° 160 do CONTRAN, no 

item 3,1, conforme ilustrações a seguir. No entanto, as indicações são ainda superficiais: 
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Adicionalmente, pode-se tomar as imagens de exemplo do Manual de Dispositivos Auxiliares do 

CONTRAN, ainda em fase de minuta/consulta, que trará maiores explicações, conforme 

ilustrações a seguir, onde verifica-se sua utilização nas linhas centrais de divisão de fluxo (LFO): 
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Na ilustração seguinte verifica-se a sua utilização nas linhas longitudinais: 
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Ainda em termos de referências técnicas, cita-se adicionalmente o Manual do DEER/MG: 
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A consulta ao referido manual, permite verificar o disposto no item 4.4.1.2, transcrito a seguir: 
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Cilindro Delimitador  
O cilindro delimitador proporciona ao condutor melhor percepção do espaço destinado 
à circulação, inibindo a transposição de marcas viárias ou melhorando a visibilidade de 
obstáculos na via. Pode ser usado também para melhorar a visibilidade de obstáculos 
na via, tais como: ilhas, canteiros ou refúgios, dentre outros. Possui altura mínima de 
0,75 m e máxima de 0,90 m e diâmetro máximo de 0,20 m.  

Nas marcas de canalização, os cilindros devem ser colocados paralelos ao fluxo 
veicular que se deseja inibir, ou no alinhamento dos vértices do zebrado da marca de 
canalização, afastados de, no mínimo, 0,20 m da borda da linha de canalização e com 
intervalo máximo de 3,0 m entre si.  

No caso de canteiro fictício, devem ser colocados paralelos ao fluxo veicular, mas 
também podem ser colocados no eixo longitudinal, nos mesmos espaçamentos 
indicados no parágrafo anterior. 

 

Verificando o Exposto, o cilindro delimitador pode ser utilizado em marcas longitudinais, 

caso específico da LFO. Por outro lado, dispõe de algumas dimensões e espaçamentos para 

marcas de canalização e ainda canteiros fictícios (o que não é o caso de LFOs). 

1.3 ANÁLISE DE SEGURANÇA VIÁRIA 

Passada a avaliação de regulamentação e normatização dos cilindros delimitadores, 

apresenta-se a seguir alguns dados sobre sua eficácia na redução de acidentes. 

Primeiramente cita-se a metodologia internacional ampla e largamente difundida, iRAP. A 

instalação de cilindros delimitadores na linha divisória de fluxo é uma das contramedidas 

propostas pela metodologia, a ser verificada no link a seguir: 

http://www.toolkit.irap.org/default.asp?page=treatment&id=13  

A metodologia ainda ilustra com algumas fotos sua utilização, e cita eficácia de até 60% na 

redução de índices de acidentes: 

http://www.toolkit.irap.org/default.asp?page=treatment&id=13
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Ainda sobre eficácia destes dispositivos, pode-se citar o exemplo nacionalmente divulgado, 

que foi implantado na Rodovia Regis Bittencourt, alguns anos atrás, conforme slide 

apresentado no Seminário Rodovias que Perdoam, promovido pelo Observatório Nacional da 

Segurança Viária: 
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Por fim, cita-se os dados de acidentes medidos com e sem os balizadores implantados em 

uma rodovia específica (não autorizada a divulgação), onde verifica-se reduções médias 

expressivas, conforme Tabela a seguir: 

 

Em função da diferença de período com e sem, realizou-se médias pelo número de meses. De 

qualquer forma, é notória a redução no período em que houve a utilização dos cilindros 

delimitadores. 
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1.4 ANÁLISE ECONÔMICA SIMPLIFICADA 

Em termos de ordem de grandeza, pode-se considerar o custo de R$50.000,00/km (2021) para 

implantação de cilindros delimitadores no eixo central de uma rodovia de pista simples 

(espaçamento de 5m e custo unitário de R$250,00). 

Conforme dados apresentados de que toda extensão das colisões frontais no país foram de cerca 

de 1.600 km, para tratar todos estes locais ter-se-ia o custo de 80 milhões de reais. No entanto, 

considerando que em cada local de ocorrência se implante em uma extensão 5 vezes maior que 

apenas o intervalo de 100m da ocorrência (500m), o total de investimento seria de 400 milhões de 

reais. 

Parece muito, no entanto considerando sua eficácia de redução de 60% das vítimas e, conforme 

valor total apresentado de 13 bilhões perdidos a cada 3 anos, a relação custo benefício é igual a 

97,5. 

Isto é, para cada 1 Real Investido, Serão Salvos cerca de 100 Reais em Sinistros Evitados.  
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2 CONCLUSÕES 

O cilindro delimitador é um dispositivo auxiliar já previsto desde a resolução n°160 do CONTRAN 

e que será melhor detalhado no Manual de dispositivos auxiliares que está em etapa de 

minuta/consulta. Nele verifica-se claramente a possibilidade de utilização em marcos longitudinais 

como a LFO. 

Adicionalmente, o manual específico do DEER/MG cita o dispositivo, dá algumas diretrizes e, no 

capítulo específico, e permite o uso em marcas longitudinais como a LFO. 

Os dados apresentados sobre segurança viária atestam sua eficácia para redução de mortos e 

feridos, devido à redução de acidentes nos locais de implantação. 

Por fim, a análise econômica simplificada mostra que para cada 1 Real Investido, Serão Salvos 

cerca de 100 Reais em Sinistros Evitados.  

Assim, julga-se adequada sua utilização, especialmente com vistas à nobre causa de salvar 

vidas nas rodovias brasileiras. 
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